Luz entre os homens
MOLISA CUROU-SE DE DEPRESSÃO NA EUCARISTIA
Há cristãos católicos que não perdem uma ocasião para participar na Eucaristia, mesmo todos os dias, porque através dela recebem um alimento espiritual precioso. Outros porém vão mais raramente, pois não encontram nela tanto proveito. Há ainda aqueles que a desvalorizam, por a acharem ineficaz para sua vida espiritual e não corresponder aos seus interesses. Surpreendentemente, há quem encontre nela o alívio dos seus tormentos, a saúde e a conversão. Foi o caso da americana Molisa Derk.
Era uma mulher cristã do ramo protestante metodista (fundado no século XVIII, por John Wesley). Tinha sido batizada aos doze anos por influência da avó, cuja vivência de fé muito admirava. Desde criança, gostava de ir à igreja para a “escola dominical” e cantava no coro. Achava a igreja um lugar agradável, “onde todos sorriam, felizes”. Estudou informática na universidade, casou-se e teve um filho. Exercia várias funções na sua comunidade metodista.
Aos 53 anos, passou por várias provas que a abalaram duramente: separou-se do marido, morreram-lhe os pais e um irmão e atravessou instabilidade no trabalho como professora. O filho vivia noutra cidade e ela encontrou-se sozinha. Caiu em depressão. Apesar das sessões de terapia, em 2005, a depressão agudizou-se ainda mais devido a sérios problemas financeiros que se abateram sobre ela. No seu grupo bíblico começou a falar abertamente dos pensamentos de suicídio. O grupo ajudou-a, rezou por ela, mas sem efeitos notórios.
Foi nessa situação que assistiu na televisão a um filme sobre o Papa João Paulo II. “Vendo este filme, tive uma estranha sensação de paz, o que já há algum tempo estava ausente da minha vida”, conta. Nessa ocasião, perguntou-se a si própria se a Igreja Católica a poderia ajudar”. Molisa não conhecia praticamente nada acerca dela. Apenas uma vez estivera numa igreja católica, por motivo de um funeral. Alguns amigos tinham-lhe falado mal do catolicismo. Ela sabia apenas que os não católicos estavam impedidos de receber a comunhão e que o chefe da Igreja era chamado Papa. Mas agora com aquele filme experimentava conforto.
Em Janeiro de 2006, telefonou à única pessoa católica que conhecia e foi com ela à missa. Tudo lhe parecia estranho, nada era como na igreja protestante. Ninguém parecia interessar-se com ela e ensinar-lhe como se comportar. Sentiu-se como visita não grata, confusa, embaraçada... Se dela dependesse, não voltaria ali. Mas aconteceu uma mudança imprevista.
Ela bem tentava acertar com os outros, para que ninguém desse conta do seu embaraço. Quando tocaram a campainha e todos se ajoelharam, ela fez como eles, sem perceber o que isso significava. “Nesse momento, durante a oração eucarística, foi como se uma mão gigante e invisível chegasse à minha mente e tirasse todos os sentimentos e pensamentos negativos que durante anos tinham sido meus companheiros. A mudança foi instantânea e total”. Durante a semana, continuou a sentir-se melhor, mas no final começaram a voltar os pensamentos negativos. Decidiu então voltar à missa na mesma igreja. Teve a mesma experiência de cura.
Passaram-se meses e a cura tornou-se definitiva, sem mais terapias. E já não tinha experiências especiais durante a consagração. Convenceu-se então que Deus a queria na Igreja Católica. Começou então a preparação catequética para adultos e foi recebida como católica na vigília pascal de 2007. Com exceção de alguns poucos, os seus amigos protestantes admitiram que a mudança que nela se verificara era evidente e positiva: voltava a rir, a cantar, a viver com esperança. 
Após a grata experiência vivida durante a missa e o acolhimento na Igreja Católica, tornaram-se para ela fáceis de admitir alguns aspectos da fé católica que os protestantes não admitem: o Purgatório, a presença real de Cristo na Eucaristia, a Virgindade perpétua de Maria e a sua Assunção... Descobriu que tinham base bíblica e que, quanto à leitura da Bíblia, contrariamente ao culto metodista, na missa católica há quatro leituras, contando o Salmo responsorial.
[bookmark: _GoBack]Na mudança, apenas de uma coisa tem saudades da igreja metodista: a escola dominical, a música animada, o ambiente alegre. Descobriu, por outro lado, “o valor espiritual do sofrimento”. Lamenta as críticas mútuas entre católicos e protestantes, a falta de apreço de uns pelos outros, de aproximação espiritual e de diálogo entre ambos os lados. Molisa é agora professora universitária na área da informática e frequenta a paróquia católica de S. Patrick onde toca na respectiva banda musical.
 
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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